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Apresentando a edição

Chegou o primeiro O 
Trevo de 2024!

No editorial desta 
edição, o diretor-geral da Alian-
ça, Luiz Amaro, refl ete sobre 
como a virada de ano é uma 
oportunidade de renovar nosso 
compromisso em servir.  Ele 
relembra algumas conquistas 
do ano passado e faz um convi-
te pela maior união e ampliação 
de horizontes em 2024.

Aproveitando a proximi-
dade da eleição de novos 
membros para o CGI (Conselho 
dos Grupos Integrados), que 
será realizada em assembleia 
em 11 de fevereiro, trazemos 
como capa desta edição uma 
série de artigos sobre o papel 
deste importante grupo na 
manutenção dos programas 
da nossa Aliança. 

Nas páginas seguintes, 
mostramos como foi o evento 
para comemorar o ani-
versário de 50 anos 
da Aliança, em 2 

de dezembro do ano passa-
do. Além de música, teatro 
e palestras inspiradoras, a 
celebração foi marcada pela 
apresentação ao público 
dos 50 Projetos, iniciativa da 
Aliança para buscar novas 
ideias para a renovação do 
Espiritismo. 

Você pode ler um resumo de 
todos os projetos nesta edição 
de O Trevo. E, ao longo do ano, 
vamos continuar acompanhan-
do a evolução destas ideias.

Cinema, ciência e poesia

Esta edição também traz 
a visão espírita sobre temas 
atuais. Um dos nossos artigos 
aborda as novas revelações 
sobre a formação de mundos, 
disponibilizadas pelo teles-

cópio James Webb. O autor 
associa as descobertas da 
ciência às explicações sobre o 
assunto disponíveis em dife-
rentes livros espíritas.

Aproveitamos a estreia do 
fi lme “Nosso Lar 2” para falar 
sobre a importância do cine-
ma como uma nova frente de 
propagação do Espiritismo. 
E, além disso, trazemos uma 
lista de 15 fi lmes e documen-
tários espíritas disponíveis nos 
serviços de streaming, como 
Netfl ix e Amazon Prime.

Por fi m, encerramos esta 
edição com uma belíssima 
poesia. Que as palavras pos-
sam inspirar nossos leitores a 
seguir fortalecidos na sua jor-
nada redentora!

Um excelente 2024 e uma 
boa leitura!

Equipe O 
Trevo
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2024: chegou a hora de expandir 
nossos horizontes

2 024 chega com exce-
lentes perspectivas. E 
muitas oportunidades 

para quem deseja viver e servir 
intensamente.

Para o discípulo de Jesus, o 
trabalho é um prêmio. Se fizer-
mos uma retrospectiva, vamos 
ver quantos prêmios ganha-
mos em 2023. Foram tantos 
momentos de emoção, alegria 
e realizações. 

Tenho certeza que todo dis-
cípulo engajado nas tarefas 
do Mestre vai relembrar dos 
atendimentos, das aulas que 
participou, dos socorros que 
prestou… Ficou no coração 
todo trabalho prestado, seja 
levando o alimento ou a pala-
vra aos necessitados, a doação 
de sangue, o exame espiritual, 
a presença em quaisquer ativi-
dades no centro espírita.

2023 foi um ano para valo-
rizar a presença nas casas, 
retomar os trabalhos presen-
ciais, reorganizar as escolas e 
os cursos.  

Nosso grande desafio em 
2024 será olhar além de nossa 
casa espírita. É hora de expan-
dir nossos horizontes.

Olhar pra fora é ver que não 
estamos sós. Fazemos parte 
de uma Aliança que hoje está 
presente no mundo todo e, por 
meio dela, milhares de pesso-
as se relacionam nesta grande 
rede, através dos programas de 
estudo e trabalho que partici-
pamos.

A Aliança só existe porque 
aprendizes e servidores sen-
tiram a necessidade de levar 
a mensagem de Cristo um 
pouco mais longe. Não eram 
super-humanos, mas discí-
pulos ousados que venceram 
a insegurança e, através da 
união, criaram diferentes fren-
tes de trabalhos. 

Agora é nossa vez de man-
ter essa Aliança e revigorá-la.

O que podemos fazer em 
2024?

Este ano de 2024 é um ano 
de esperança. Convido cada 

um dos nossos voluntários a 
expandir seu olhar. 

Cada casa espírita faz parte 
de uma regional. Ninguém está 
sozinho. A nossa força está no 
apoio mútuo, logo, contribuir 
com as atividades regionais é a 
forma mais eficaz de fortalecer 
a Aliança que fazemos parte.

Podemos olhar com cari-
nho o calendário regional e 
nos apresentar ao coordenador 
para nos oferecer para contri-
buir com alguma atividade. 
Cada um de nós pode se com-
prometer com pelo menos um 
evento global da Aliança. São 
muitas opções, como a RGA 
(Reunião Geral da Aliança), as 
reuniões de conselho ou os 
encontros com as equipes de 
apoio. 

Sim, meus irmãos, estamos 
lembrando nosso papel em 
Aliança. Não somos ligados à 
Aliança, nós somos a Aliança. 
Cada célula importa e muito 
para esse grande corpo. 

E a nossa Aliança precisa 
também expandir seus hori-

zontes e fortalecer nossos 
laços com outros grupos que 
também trabalham pela pro-
pagação do Espiritismo. Desde 
2020, fazemos parte do Grupo 
Espírita Paulista, o GEP, que 
reúne também nossos irmãos 
da Feesp (Federação Espíri-
ta do Estado de São Paulo), 
da USE (União das Socieda-
des Espíritas do Estado de São 
Paulo) e da União Fraternal dos 
Discípulos de Jesus.

Neste ano, essas quatro 
instituições farão algumas 
atividades juntas. Em maio, 
teremos encontros regio-
nais em São Paulo para 
compartilhar experiências 
sobre as diferentes atividades 
espíritas. É mais uma oportu-
nidade para expandir nossos 
horizontes. Convido a todos 
que participem na sua região, 
apresentando sua experiência 
e seu talento que podem aju-
dar outras pessoas. 

Que o novo ano que se ini-
cia revigore nossas energias 
e renove nossa fé, disciplina, 
união e compromisso com 
todas as atividades que nos 
levem à evolução do ser.

Feliz 2024 a todos!

Luiz Amaro é diretor-geral 
da Aliança
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2024 é um ano de 
esperança. Convido 
cada um dos nossos 

voluntários a 
expandir seu olhar

Imagem: Pixabay
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A importância do Conselho para a 
manutenção dos programas da Aliança

Desde janeiro de 1988, 
quando a AGI (Assembleia dos 
Grupos Integrados) da Aliança 
aprovou a formação do CGI, este 
grupo passou a ter a respon-
sabilidade de gerir, de forma 
colegiada, os programas da 
Aliança. É seu papel, portanto, 
analisar, criar e modificar essas 
atividades, sempre respeitando 
as diretrizes de nosso Estatuto.

Dessa forma, ficou estabe-
lecido que o CGI se reuniria a 
cada três meses, ou seja, em 
quatro reuniões anuais, para 
análise dos programas da 
Aliança e para propor soluções 
para qualquer tipo de questão 
que viesse a surgir.  A partir daí, 
dentro do processo de descen-
tralização da nossa instituição, 
surgiram as cinco primeiras 
Regionais: Capital, ABC, Vale do 
Paraíba, Litoral e Araraquara. 

Assim, a composição do CGI 
era formada por um diretor-ge-
ral e sua equipe de mais quatro 
diretores, além de cinco coorde-
nadores regionais e 15 grupos 
integrados. Atualmente, as reu-
niões do CGI são realizadas de 
forma itinerante, nas diferentes 
Regionais da Aliança.

Sempre visando o trabalho 
em equipe desde o ano 2000, 
os coordenadores regionais 
passaram também a formar 
suas equipes de Regional, com 
responsáveis por áreas como 
Escolas de Aprendizes do Evan-
gelho, Evangelização Infantil, 
Assistência Espiritual, etc. 
Ficou também por conta das 
Regionais a organização dos 
cursos de Formação de Novos 
Dirigentes de EAE, Exposito-
res, Dirigentes de Curso de 
Médiuns, Evangelização Infantil 
e de Mocidade Espírita e suas 
respectivas reciclagens.

Como bem podemos per-
ceber, as atividades do CGI 
são intensas e de grande res-
ponsabilidade em relação à 
manutenção, propagação e 
atualização de todos os pro-
gramas. É natural e salutar 
que diferenças de opinião e 

interpretação possam surgir, 
todavia, o bom senso e a frater-
nidade têm sempre prevalecido 
em todos os grupos de trabalho 
e equipes de apoio.

Nos dias que correm, e após 
passarmos por uma pandemia 
planetária, percebemos que 
talvez não tenhamos atenta-
do, com a devida intensidade, 
aos avisos e orientações deixa-
das pelo comandante Edgard 
Armond. Em mensagem clara 
e preventiva, ele nos chama-
va atenção há 50 anos através 
do “Plano Convite” (relembre a 
mensagem neste vídeo do You-
Tube). 

Deveríamos, em nossas 
casas espíritas, conversar mais 
sobre o nosso movimento, para 
que os novos que ali chegam 
possam entender melhor sua 
organização e oportunidades. 
É importante ressaltar o traba-
lho que o CGI vem realizando 
desde sua criação, para que, 
mais uníssonos, possamos 
com maior energia auxiliar e 
motivar os mais novos para a 
tarefa de confraternizar para 
melhor servir.

Há muito trabalho pela 
frente 

Algumas atividades e ações 
criadas pelo CGI ainda não foram 
plenamente colocadas em prá-
tica por alguns GAs (grupos da 
Aliança), tais como entender o 
papel e a importância de nossa 
editora e distribuidora de livros 
e de projetos como o Falan-
do ao Coração, Paulo de Tarso, 
André Luiz, FASEP (Fundo para 
Aquisição da Sede Própria) e 
programas de visita entre as 

casas. 
No início do ano de 2020, 

muitas alternativas emergen-
ciais foram aplicadas online 
para a execução de nossas tare-
fas durante a pandemia, e, 
algumas dessas tarefas ainda 
permanecem ativas em vários 
GAs. Todavia precisamos com 
urgência retomar nossas ati-
vidades normais no campo de 
batalha, onde se encontram os 
desesperançados, confusos e 
aflitos, lembrando que as casas 
espíritas são os postos de apoio 
à Espiritualidade.

Desde a organização de 
nosso primeiro planejamen-
to estratégico, em 2003, e em 
várias reuniões posteriores rea-
lizadas sobre o assunto, o ponto 
mais frágil citado era a nossa 
comunicação. Percebemos 
também que para concretiza-
ção de nossas várias tarefas, 
propostas de estudos e novas 
orientações surgidas em reu-
niões do CGI, a deficiência de 
comunicação para chegar a 
todos os GAs era sentida, mas, 
nos dias que correm, a tecno-
logia e a informática vêm em 
nosso auxílio para superarmos 
tal deficiência. 

Estamos nos aproximan-
do de novas eleições para 
formação de um novo CGI, 
entendemos que num pro-
cesso dessa natureza erros e 
acertos sempre podem ocorrer 
e que toda renovação é bem-
-vinda. Que possamos, mais 
experientes e unidos, voltar a 
beber na fonte daquele que 
nos brindou com esse verda-
deiro tesouro, a EAE, que é uma 
fonte de água limpa e cristali-
na, onde todo aquele que dela 
beber se transforma e se puri-
fica. Que 2024 seja um ano de 
grande progresso em nossas 
atividades. Unidos somos mais 
fortes.

Adalberto Teixeira Ferrão 
é do GEAE Embaré - 

Regional Litoral Centro

Um novo CGI (Conselho dos Grupos Integrados) será eleito neste ano na AGI (Assembleia 
dos Grupos Integrados), realizada em 11 de fevereiro, para um mandato de três anos. O 
CGI é composto por representantes da diretoria da Aliança, das Regionais e das casas-
conselheiras. Aproveitando a proximidade da eleição, O Trevo traz a seguir artigos com 
reflexões e relatos sobre essa atividade.
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Deveríamos 
conversar mais, 
para que todos 

entendam melhor 
nossa organização 

e oportunidades
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Desde a sua criação 
em 1973, a Aliança se 
expandiu e surgiu a 

necessidade de se reorganizar 
para evitar os personalismos, 
dividir tarefas e continuar 
seguindo os preceitos da 
Aliança.

Após 15 anos de existência, 
em 1988, usando o conceito de 
descentralização, foram cria-
das as Regionais e o Conselho, 
composto por 15 casas que 
pudessem trabalhar com as 
demais casas de sua Regional.

As 15 casas mais votadas 
por todos os grupos da Aliança 
seriam eleitas como casas-con-
selheiras por um período de 
três anos.

A casa-conselheira deve ter 
uma maior participação nas 
equipes de apoio, o que dá a 
essas casas oportunidade de 
analisar os programas da Alian-
ça, buscando a melhoria onde 
o movimento sentir necessi-
dade, a fim de aprimorarmos 
algum módulo do programa 
e submetermos as sugestões 
para a aprovação do CGI (Con-
selho de Grupos Integrados), 
e sua homologação na AGI 
(Assembleia dos Grupos Inte-
grados).

Sendo uma casa-conselheira, 
devemos ter maior compro-
metimento com a Aliança, 
comparecendo e participan-
do das reuniões a que formos 
convocados, opinando sobre as 
propostas apresentadas.

Como titulares, se nos 
ausentarmos no CGI, uma 
casa suplente ocupará o nosso 
lugar, e ficaremos no último 
lugar dos suplentes, mostran-
do a responsabilidade do 
nosso papel.

Visita é para estender a 
mão amiga e não fiscalizar

Em 1989 foi estabeleci-
da como atividade a visita 
das casas-conselheiras, com 
o objetivo de conversarmos 
com as casas apoiadas sobre 
o programa e os conceitos da 
Aliança. Como casa-conselhei-

ra, poderíamos tirar as dúvidas 
que a casa visitada tivesse.

Alguns interpretaram e 
ainda interpretam erroneamen-
te o real objetivo da visita, com 
receio de que a casa-conselhei-
ra faça a visita para inspecionar 
os trabalhos que as casas exer-
cem.

Não somos e não podemos 
nos colocar como fiscais, mas, 
sim, como parceiros de ideal 
da Aliança.

Uma das funções da casa-
-conselheira é dar apoio à 
casa visitada, com o intuito 
de ajudar no que for possível, 
orientar quando for pedido, 
saber das suas necessidades e 
tentar saná-las.

Como casa-conselheira, nos 
colocamos à disposição da 
casa visitada para que possa 
ter apoio quando precisar.

Durante a visita, a casa-
-conselheira deve comentar 
assuntos tratados ou que 
serão tratados no CGI e ouvir 
da casa visitada a sua opinião 
a respeito.

Esta opinião poderá ser 
levada ao CGI, de forma a ter-
mos um consenso sobre as 
propostas apresentadas, aten-
dendo às necessidades do 
movimento.

A troca de informações 
sempre acrescenta alguma 
coisa para ambas as casas, 
seja algum trabalho novo para 
sugerir ou mesmo uma ideia 
que possa ajudar a resolver 
alguma dificuldade que a casa 
esteja vivenciando.

Ao percebermos que não 
cabe a nós como casa-con-
selheira resolver a questão, 
podemos pedir ajuda ao coor-
denador da Regional da casa 
visitada, para que possa aju-
dar na solução da dificuldade 
apresentada.

Muitas vezes, ambas as casas 
têm dificuldades semelhan-
tes e todos podemos aprender 
com o outro, pois surgem ideias 
que ajudarão a ambos.

É importante mantermos 
contato entre as casas-con-

selheiras e as apoiadas, mos-
trando o nosso interesse 
em ajudar sempre que pre-
ciso, orientar quando nos 
pedirem, nos atualizar sobre 
os assuntos tratados e bus-
car soluções em conjunto.

Quando houver alguma 
alteração no programa da 
Aliança, é importante que a 
casa-conselheira repasse a 
orientação para a casa apoiada, 
para que ela esteja informada 
e atualizada sobre a alteração.

A visita a uma casa apoia-
da nos permite conhecer a sua 
história, sua formação, seus 
coordenadores, os trabalhos exe-
cutados, alguma atividade nova, 
assim como nós como casa-con-
selheira, também poderemos 
apresentar nossa história e traba-
lhos. É uma troca.

Para se candidatar para ser 
uma casa-conselheira, é preci-
so ser um grupo integrado, ter 
implantado e conhecer todo 
o programa da Aliança, viven-
ciar ativamente os trabalhos 
da nossa casa e da Regional, 
adquirindo conhecimentos e 
experiência suficientes que per-
mitam orientar ou a responder 
aos questionamentos feitos.

Precisamos conhecer a 
estrutura da Aliança, a Direto-
ria, o Conselho, as Regionais e 
os programas, para conseguir 
dirimir dúvidas ou pelo menos 
saber onde poderemos obter as 
orientações requeridas.

Como casa-conselheira, per-
cebemos o quão importante é 
o nosso papel no movimento 
da Aliança. Isso nos possibili-
tou conhecer a Aliança num 
todo, outras casas, a sua his-
tória, pessoas com o mesmo 
ideal. É uma oportunidade 
de nos relacionarmos melhor, 
cultivarmos a fraternidade, viven-
ciarmos e mantermos vivo 
o lema “confraternizar para 
melhor servir”.

Jorge Augusto Scarpi é do 
Centro Espírita Irmão 

Alfredo, na Regional São 
Paulo Sul.
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parceiros do ideal de Aliança
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Após as visitas a uma 
casa apoiada, as casas-
conselheiras são con-

vidadas a preencher um 
relatório compartilhando de-
talhes de como foi a experiência. 
O Trevo avaliou relatos de 16 
visitas feitas ao longo do último 
triênio e destacamos a seguir 
alguns temas recorrentes.

Quase todas as casas espí-
ritas visitadas vivenciaram 
dificuldades durante e após a 
pandemia de covid-19. Algu-
mas relataram dificuldades em 
adaptar suas 
atividades para 
o digital na 
fase de isola-
mento, mas
outras constru-
íram ativida-
des online que 
se tornaram 
novas frentes 
de trabalho 
mesmo após 
a pandemia. 
Um exemplo 
é a prática do 
Evangelho no 
Lar online no 
YouTube, cria-
da pelo CEAE 
Curitiba.

O relato 
mais comum 
é a dificulda-
de de retomar as atividades 
presenciais após a pandemia. 
O número de voluntários caiu 
e os alunos e voluntários de 
algumas atividades que passa-
ram a ser feitas online resistem 
em voltar a frequentar a casa 
presencialmente.

O relatório das casas-conse-
lheiras mostra que houve uma 
dificuldade maior em conse-
guir retomar os trabalhos de 
Evangelização Infantil, Moci-
dade e Pré-Mocidade, dado 
que muitas casas relataram 
que ficaram sem turmas por 
falta de equipe.

Exemplos para seguir
As casas-conselheiras tam-

bém são convidadas a informar 
se há alguma experiência do 
grupo visitado que vale a pena 
ser compartilhada com a rede. 

Veja a seguir algumas delas:

Mães do Coração 
Trata-se de uma iniciativa 

de apoio a gestantes do CEAE 
Poá. “São atendidas gestan-
tes a partir do sexto mês. Elas 
comparecem ao centro qua-
tro semanas consecutivas, 
participam de palestras sobre 
cuidados com o bebê e ouvem 
o Evangelho. Na terceira 
semana, recebem uma cesta 
básica. Na quarta semana, 
levam o enxoval do bebê. Para 

se cadastrar elas precisam 
apresentar o RG e o compro-
vante do pré-natal.” (trecho do 
relatório da casa-conselheira)

Evangelho para detentos
Durante a visita ao CEAE 

Londrina (PR), foi reforçada a 
importância da EAED (Escola 
de Aprendizes do Evangelho 
A Distância). A equipe relatou 
uma experiência de como esse 
projeto abriu portas para um 
novo trabalho de assistência 
com presidiários.

“São poucos alunos e, atra-
vés de um, que é presidiário, 
chegaram até a Casa de Cus-
tódia. Ao levar o material para 
este aluno, a assistente social 
mostrou interesse em ter 
também um grupo espírita 
para levar o Evangelho para 
alguns detentos, tendo em 

vista já terem quatro Igrejas 
Evangélicas fazendo visitas no 
local. É um grupo com quatro 
integrantes que se revezam 
em visitas que acontecem 
na segunda semana de cada 
mês”, diz o relatório.

Ideias para arrecadar fun-
dos

As visitas trouxeram tam-
bém algumas experiências 
positivas em iniciativas para 
arrecadação de fundos para 
manutenção das casas.

O CEAE Dali-
la, em São Paulo, 
destacou um 
evento de Pastel 
com Artesanato, 
que, segundo o 
relatório da casa-
-conselheira, “deu 
tão certo que 
hoje as pesso-
as cobram pela 
realização”. Eles 
também inclu-
íram a venda 
de churros em 
eventos da sua 
casa e de outras 
e tiveram bons 
resultados. E mais 
uma ideia inte-
ressante: como a 
livraria está cheia, 
eles passaram a 

vender livros na feira.
O CEAE Curitiba passou a 

fazer seu café colonial bimes-
tral em um clube.  Além disso, 
esse centro criou uma ativi-
dade para reforçar o ideal da 
Aliança de “confraternizar para 
melhor servir”.

“Organizam uma confra-
ternização a cada dois meses, 
visando uma maior aproxima-
ção dos trabalhadores e suas 
famílias, principalmente para 
facilitar o retorno pós-pande-
mia”, diz o relatório.

Que possamos todos nos 
inspirar nesses exemplos e 
vivenciar com mais intensida-
de essa troca de experiências 
entre amigos em 2024. 

Equipe O Trevo

Como foram as visitas das casas-
-conselheiras?

C
A

P
A
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Rua Humaitá, 569 - Bela Vista - São Paulo/SP. CEP: 01321-010.
Fone: (11) 3105-5894   www.alianca.org.br   alianca@alianca.org.br

CONVOCAÇÃO

     São Paulo, 04 de janeiro de 2024.

Assembleia Geral Ordinária

    Ficam convocados todos os Grupos Integrados da Aliança Espírita Evangélica, 
assim como os Grupos Inscritos que passarão à condição de Grupos Integrados no 
presente exercício, para a Assembleia Geral Ordinária de Grupos Integrados a se 
realizar em 11 de fevereiro de 2024, às 08h30 em primeira convocação, ou às 
09h00 em segunda convocação, de forma presencial, no Espaço Prisma 
Eventos, na Avenida João Cavalari, 133, Ponte Grande, Guarulhos, SP, CEP 
07030-020, com a seguinte ordem do dia:

1. Relatório de atividades do triênio 2021-2024

2. Aprovação dos balanços da ALDELE e da Aliança

3. Composição representantes titulares do CGI (15 regionais, 15 casas 
conselheiras titulares e 5 membros da diretoria) 

4. Aprovação da composição das regionais em 2024

5. Manutenção da Secretaria da Aliança

6. Assunto de interesse geral

Obs.: (a) os grupos inscritos que passarão a grupo integrado devem ter presença 
obrigatória nessa AGI.

     
Luiz Carlos Amaro

Diretor Geral da Aliança
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50 anos da Aliança: celebração com 
música, teatro e novas ideias 

Esta história começa na 
noite de 4 de dezembro 
de 1973, no apartamen-

to do comandante Edgard 
Armond. Dirigentes de oito 
centros espíritas de São Paulo 
procuraram Edgard Armond, 
solicitando uma orientação 
para atuar de acordo com 
os programas defi nidos pelo 
plano espiritual, na década de 
1950.  Desde então, foram mui-
tas conquistas, enfatizando as 
atividades da evangelização 
do ser.

E para comemorar esta 
marca foi pensado em estimu-
lar nossos irmãos em Aliança 
a desenvolver projetos que 
colaborem na transformação 
da humanidade no caminho 
do bem. 

Durante todo o ano passa-
do foram inúmeras reuniões 
fraternais, onde foram apre-
sentados ao movimento mais 
de 60 projetos. Projetos novos, 
projetos inovadores 
e projetos existentes, 
mas que são desco-
nhecidos por parte do 
movimento.

E para coroar as 
comemorações esti-
vemos reunidos no 
dia 2 de dezembro na 
secretaria da Aliança e 
na Escola EMEI Ângelo 
Martino, em São Paulo.

Foram momentos 
de muita alegria pela 
presença de tantos 
irmãos de caminhada. 
Os idealizadores e res-
ponsáveis dos projetos 
prepararam com muito 
carinho, cuidado e pla-

nejamento o 
espaço, transfor-
mando as salas 
de aula em expo-
sição de seus 
projetos. Perce-
bemos a alegria 
no ambiente pela 
troca feita nesse 
evento. 

A secretaria 
da Aliança foi 

utilizada para a recepção dos 
participantes, que começaram a  
confraternização 
com a mesa co-
munitária. Fomos 
agraciados com 
a palestra do 
nosso confrade 
Ney Prieto Peres,
que proporcio-
nou momentos
de muita informa-
ção, contando a 
história das Esco-
las de Aprendi-
zes do Evangelho (EAE) e do 
início da Aliança.

O evento continuou na 
escola, com as apresentações 
dos projetos e espetáculos de 
música e teatro. O encontro 
foi construído no formato de 
feira de projetos, a fi m de pro-
porcionar momentos livres e 
descontraídos aos participan-
tes para escolherem temas 
que lhes agradassem e, além 

disso, tivemos a oportuni-
dade de confraternizar com 
todos os voluntários presen-
tes.  A mesa comunitária e 
as apresentações artísticas 
proporcionaram momentos 
agradáveis e descontraídos 
para que essa comemoração 
fosse especial. 

Ao fi nal do evento saímos 
com os corações felizes, com 
as energias renovadas e com 
muitas ideias que poderão ser 
desenvolvidas nas atividades 

dentro e fora do movimento.
Que o nosso lema “confra-

ternizar para melhor servir” 
possa continuar nos próximos 
50 anos preservando os nossos 
valores em consonância com a 
nossa missão. 

Equipe 50 Projetos

fotos: Comemoração de 50 anos da Aliança em 2 de dezembro, São Paulo.
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Natal com Jesus
Objetivo: Cumprir os ensinos da prática da Caridade e do Evangelho, montando uma ceia de Natal 

com os moradores de rua e comemorando o aniversário, com a refeição, o bolo e parabéns, após a prece.
Responsável: Vera (GENL - regional SP Oeste).

Eu cuido de você!
Objetivo: Relacionamento entre os participantes da casa, voluntários ou alunos. O objetivo é 

que através de um contato via fone/whats/pessoalmente, EU cuide do OUTRO, apenas ouvindo e 
emanando boas vibrações.

Responsável: Marcelo Marques (C.E. Redenção - regional Araraquara).

Coral Aliança
Objetivo: Reunir pessoas para benefício próprio e também benefi ciar outras pessoas com música.
Responsável: Vania Tuzza dos Santos Ferreira, Bárbara, Celina Lemes Barbosa (Casa de Ora-

ção Ponto de Luz - Regionais Vale do Paraíba e Litoral Norte).

Aliança Verde
Objetivo: Compromisso de deixar as casas sustentáveis. Precisamos dar o exemplo.
Responsável: Flávia Matos Braga Couto Vaz (Razin Santos - regional Litoral Centro).

Estante Solidária
Objetivo: Incentivar a leitura de livros, revistas e obras espíritas, ressignifi car a leitura das obras 

básicas e dos clássicos, bem como resgatar a função do livro no Centro Espírita.
Responsável: Thiago Rodrigues (Grupo Espírita Reencontro - regional ABC).

Café Fraterno e Varal Solidário
Objetivo: Levar a comunidade a uma conversa fraterna com um café da manhã e ajudar as pesso-

as com difi culdades com uma vestimenta.
Responsável: Antonio Santos Oliveira (Casa Espírita Fraternidade dos Discípulos de Jesus  - 

regional Araraquara).

Saúde emocional sete dias
Objetivo: Transformação do padrão de pensamento e comportamento.
Responsável: Andrea (Associação Espírita Paulo de Tarso, de Mato Grosso).

Clube do Livro
Objetivo: Incentivar e despertar o interesse pela leitura de obras espíritas, fomentar a edição e 

produção dos livros da editora Aliança.
Responsável: Clube do Livro (Grupo Espírita Reencontro - regional ABC).

Conheça os 50 Projetos
A Aliança celebrou seus 50 anos com convite aos seus voluntários para apresentarem 50 Projetos 

para a renovação do nosso movimento. A intenção é buscar ideias que ajudem em diferentes frentes 
de estudo ou trabalho na seara do bem. Ao todo, recebemos 65 projetos, com ideias novas ou frentes 
que têm potencial para serem escaladas. Conheça a seguir todos os projetos, e se tiver interesse em 
contribuir ou mesmo participar de um ou mais desses projetos, envie um e-mail para alianca@alianca.
org.br ou mande um whatsapp para: (11) 3105-5894. É importante citar o nome do projeto, assim o res-
ponsável lhe responderá prontamente.

Solidariedade Presente
Objetivo: Auxiliar as pessoas que precisam de outra pessoa em consultas médicas, interna-

ções, no cuidado por algumas horas, para seu auxilio, de modo geral. 
Responsável: Luiz Alves da Silva (FEEL - Fraternidade Espirita de Evangelho de Luz - regional 

Litoral Centro).
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Mãos Unidas - Vivência Evangélica, Espiritismo e Artesanato
Objetivo: Refl exão evangélica, baseada na doutrina. Uso do trabalho artesanal para combater a depres-

são e fortalecer o ânimo, especialmente em idosos. Doação dos itens confeccionados a pessoas necessitadas.
Responsável: Mãos Unidas - Vivência, Espiritismo e Artesanato (Grupo Espírita Reencontro - 

regional ABC).

Um jeito de ser (espírita)
Objetivo: Uma campanha para colher histórias interessantes de pessoas que deram a volta por 

cima através do espiritismo ou com a proximidade da doutrina espírita aos seus dias. 
Responsável: Sonia Bramante (F. E. Estrela da Manhã- regional ABC).

Formação Continuada - Estudo do livro "Curso de Preparação para Evangelizador da 
Infância"

Objetivo: Melhorar a formação dos evangelizadores, através do estudo e da troca de experiências.
Responsável: Equipe de apoio à Evangelização Infantil, que é formada pelas equipes de coor-

denação de EI das regionais. (Equipe de Apoio à Evangelização Infantil - Aliança).

República Acolhedora para jovens
Objetivo: Ajudar nessa etapa da vida, com a oferta de educação e formação profi ssional, possibi-

litando-os afastarem-se de subempregos. Trazer um acompanhamento qualitativo e próximo, para 
pensar no projeto de vida e na colocação deles no mercado de trabalho.

Responsável: Ivete (CELUCA - Centro Luz do Caminho - Taubaté - regional Vale do Paraiba).

Visitação à Casa Azul
Objetivo: Contribuir junto à  uma casa  de dependentes químicos, com dinâmicas  de exercícios 

de vida plena, temáticas do "Falando ao Coração" e doações  de alimentos e outros.
Responsável: Denise Risa; Katia Duarte; Ricardo; Dirlaine (Centro Espirita de Evangelização 

Maria de Nazaré - regional Minas).

Acolhimento - Atendimento psicológico fraterno à gestante que realiza a entega espontâ-
nea do seu bebê à adoção

Objetivo: Oferecer escuta psicológica às mulheres que decidem entregar o fi lho para adoção na 
rede de atendimento, durante o período gestacional e puerpério. conforme prevê a Lei Nacional da 
Adoção, nº 12.010/2009, pois ela se encontra em momento de fragilidade (Brasil, 1990).

Responsável: Ivete (CELUCA - Taubaté - regional Vale do Paraiba).

Momento Falando ao Coração aos trabalhadores dos centros
Objetivo: Chegar ao coração onde são gestadas habilidades genuínas do trabalhador da seara, 

tais quais a maturidade espiritual, a simplicidade e a humildade, que promovem o Ser através de 
sublimes conquistas afetivas e morais.

Responsável: Maria de Lourdes Gapriotti Nadalin (Grupo Espirita Renovar - regional São Paulo). 

Programas Pilotos para a Difusão do Evangelho no Lar Universalista (Aprendendo a 
Multiplicar)

Objetivo: Os pilotos têm como proposta motivar Discípulos, Servidores e Aprendizes a refl etir 
sobre a importância de levar a mensagem de Jesus através de uma linguagem simples e não 
doutrinária a todos aqueles que se encontram fora do movimento espírita.

Responsável: Alex Menezes, Ercília Ribeiro, Miguel Moura, Oldemar Fernandes, Sergio Vicen-
tin, Silvia Torre. (Equipe Paulo de Tarso Sem Fronteiras Aliança).

Minuto da Prece
Objetivo: Levar alento a encarnados e desencarnados, em reunião em comum de uma equipe 

com tema e fi nalidades semelhantes.
Responsável: Rosani Beraldo Leite, Luiza de Paula, Reynaldo de Paula (Casa Espírita Francisco 

de Assis - regional Campinas).
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Bonequeiras do ABC
Objetivo: Confeccionar bonecas e mimos de pano, onde cada peça passa pelas mãos de mais 

de 14 voluntários. Visa-se atender crianças carentes, doentes, pessoas em situação vulnerável: 
abrigo infantil, abrigo adulto e abrigo idosos, hospitais e comunidades carentes. O único critério é 
estar presente no momento da entrega.

Responsável: Marcia Ferreira de Figueiredo e Sonia Maria Tonelli Ferro (Fraternidade Espírita 
Casa de Ismael - regional ABC).

Amor no Prato
Objetivo: Alimentar moradores de rua. São 3 equipes, para confecção de marmitex, distribui-

ção e arrecadação/administração.
Responsável: Janete Razera Nalini (F E Renascer - regional ABC).

Integração Familiar: Confraternização 
Objetivo: Promover a integração da família e o entrosamento entre todos os  voluntários e 

seus familiares (espíritas ou não), interagindo com a EAE, Evang. Infantil, Pre-Mocidade, Mocida-
de. Sentimento de pertencimento. 

Responsável: Maria Miranda Ribeiro (Casa Alvorada Cristã de Cosmópolis).

Tapete do Evangelho no Lar
Objetivo: Estimular a criança, em tenra idade, ao hábito do Evangelho no Lar. Sorteio de 1 

criança por semana para levar o tapete.
Responsável: Ivete (CELUCA - Centro Luz do Caminho - Taubaté - regional Vale do Paraiba).

Fundação de uma casa espírita virtual por uma escola virtual - "Centro Espírita Casa do 
Caminho Virtual Anjos de Luz"

Objetivo: Atuar de forma virtual, sobre um mesmo ideal de estudo, trabalho e evangelização, 
de modo fraterno e integrado na vivência do Espiritismo, codifi cado por Allan Kardec e padroni-
zado por Edgard Armond, em qualquer parte do mundo.

Responsável: Christiane Patricia de Oliveira Mendes (Projeto Paulo de Tarso, escola online) - 
regional Campinas).

Transmissão ao Vivo dos Evangelhos e das Palestras do Redentor 
Objetivo: Divulgar de maneira séria e responsável os trabalhos do C. E. Redentor, da doutrina 

espírita e do evangelho de Jesus, para que alcancem o maior número de corações e de lares, atra-
vés da transmissão ao vivo, nas redes sociais e pelo aplicativo whatsapp business.

Responsável: Patricia Comenale, Patricia Menon e Renata Tranches (C E Redentor - regional ABC).

Projeto Acolhendo nossa saudade
Objetivo: Terapia para a vivência do luto frente à uma perda, que gera angústia, tristeza, dor e 

sofrimento. Acolher, amparar, fortalecer e entender o luto de forma individual  e coletiva grupal com-
partilhada. Construir através do diálogo colaborativo, refl exivo e de apoio às pessoas em seu processo 
de luto, por meio da empatia e troca de experiências, validando assim seu luto e tornando-o público. 

Responsável: João Adelino Duarte Vieira (GEAE Embaré - regional Litoral Centro).

Aliança na escola
Objetivo: Ir ao encontro das famílias (crianças, jovens e seus pais ou responsáveis) no ambiente 

escolar, com o objetivo de ampliar o alcance do nosso trabalho. O espiritismo seria abordado como 
valores e espiritualidade, por respeito a outras religiões. 

Responsável: Flávia Matos Braga Couto Vaz (Razin Santos - regional Litoral Centro).

Jornal Caravana Escola Online
Objetivo: Caravana de Evangelização. Distribuição física e online.
Responsável: Turma 22a Escola Online - Projeto Paulo de Tarso (Projeto Paulo de Tarso - regio-

nal Campinas).
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Anjos da Rua
Objetivo: Atender as necessidades básicas dos nossos irmãos como Alimentação, água, banho, 

roupas e Assistência Social.
Responsável: Luiz Alves da Silva (FEEL - Fraternidade Espirita de Evangelho de Luz - regional 

Litoral Centro).

Como atrair as crianças para a prática do Evangelho no Lar
Objetivo: Criar ambiente favorável para as crianças participarem do Evangelho no Lar
Responsável: Karen Cianciarullo, Cris Bertolami, Cristina Kramer, Dionísio Z. Negrini, Mauro 

Iwanow, Mirsia Nakao, Selma Casagrande, Simone Ortega Tarita Romano (C.E.Evangelho e Amor 
- regional SP Oeste).

Criação do Centro Espírita para Comunidade Latina e Americana em Miami-USA
Objetivo: Criar um Centro Espírita da Aliança em Miami-EUA.
Responsável: Adriano Neves - CEME (Centro Espírita Mansão da Esperança - Rio Pequeno) e 

Dulce Maria (Miami - Estados Unidos).

Meditação para o dia 
Objetivo: Melhorar o dia a dia com um áudio de paz, de mensagens edifi cantes, com imagens.
Responsável: Sérgio Camargo Pinto (Maria de Magdala - regional Sorocaba).

Nação do Bem 
Objetivo: Despertar o bem e o pensamento positivo através do trabalho voluntário. As pessoas 

agendam visita e conhecem as frentes de trabalho da casa para se voluntariarem de acordo com 
o tempo disponível. Também podem colocar em prática alguma ideia que esteja voltada ao bem.

Responsável: Joao Adelino Duarte Vieira (GEAE Embaré - regional Litoral Centro).

"Espíritas, instruí-vos!" Estudo do Evangelho Segundo o Espiritismo 
Objetivo: Projeto de Caravana de Evangelização e Auxílio, da 47ª EAE criado na pandemia de Covid-

19. Aulas online e estudo do Evangelho Segundo o Espiritismo, inclusive com tratamento online.
Responsável: Andréia Torres Tenório (Casa Espírita Edgard Armond - regional ABC).

"Espíritas, instruí-vos!" Estudo do livro O que é Espiritismo - Allan Kardec 
Objetivo: Levarmos um entendimento dos conceitos básicos da Doutrina Espírita a todos os 

interessados e irmos nos preparando para, após a fi nalização desses estudos, iniciarmos o estudo 
do Livro dos Espíritos.

Responsável: Andréia Torres Tenório (Casa Espírita Edgard Armond - regional ABC).

"Espíritas, instruí-vos!" Estudo Sistematizado das Obras Básicas
Objetivo: O estudo será realizado a partir de O Livro dos Espíritos, com os desdobramentos pro-

postos para as outras obras da codifi cação: A Gênese, O Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo 
o Espiritismo e O Céu e o Inferno.

Responsável: Andréia Torres Tenório (Casa Espírita Edgard Armond - regional ABC).
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Agenda de cursos espíritas
Objetivo: Criar um buscador online para integrar e listar todos os cursos dos centros espíritas 

da Aliança.
Responsável: Marina Gazzoni - Equipe de Comunicação Aliança.

Reciclagem
Objetivo: Esse Projeto já está sendo desenvolvido. Trata-se de reciclagem de resíduos solídos 

(plásticos, papéis, papelão, etc)
Responsável: José Manoel Batista (Aliança Espírita Irma de Castro - Meimei - Abreu e Lima - Per-

nambuco - regional Campinas - SP).

13



50
 P

R
O

JE
TO

S
Café da Manhã Geraldo Ferreira

Objetivo: Levar o alimento físico e espiritual para as pessoas em situação de rua, em Santo André.
Responsável: Denilce e Edmir (Casa Assistencial Geraldo Ferreira - regional ABC).

Os Livros dos Espíritos
Objetivo: Criação de site com resenhas de livros espíritas para divulgar as obras e incentivar a 

leitura.
Responsável: Marina Gazzoni - Equipe de Comunicação Aliança.

Pílulas de Luz
Objetivo: Produção de vídeos curtos (Shorts e Reels) a partir de cortes das lives da Aliança 

no YouTube.
Responsável: Marina Gazzoni - Equipe de Comunicação Aliança.

Classifi cados de Voluntários
Objetivo: Criar ferramenta online de divulgação de trabalho voluntário nos centros da Aliança.
Responsável: Marina Gazzoni - Equipe de Comunicação Aliança.

De coração a coração, poesias espíritas
Objetivo: Estimular a escuta diária de poesia que trate dos conteúdos da Doutrina Espírita; 

possibilitar conteúdos que tragam melhores pensamentos e sentimentos;  valorizar a cultura 
Espirita; fortalecer os vínculos dos voluntários da Seara Espírita Jardim das Oliveiras através da 
comunicação diária.

Responsável: Rudney Pereira (SEJO Seara Espírita Jardim das Oliveiras - regional Litoral Sul).

Lives da SEJO
Objetivo: Manter a comunicação; o elo de ligação,  o conforto aos corações, o esclarecimento e 

fortalecimento a voluntários e frequentadores da Seara Espírita Jardim das Oliveiras, assim como 
de simpatizantes da Doutrina Espirita.

Responsável: Aurea Maria Tavares Ataide; Luciana Tavares Ataide e Carlos de Oliveira (SEJO 
Seara Espírita Jardim das Oliveiras - regional Litoral Sul.

Teatro Elos de Amor
Objetivo: Divulgar os ensinamentos da Doutrina Espirita; possibilitar novas formas de integra-

ção e ação aos voluntários da Casa Espírita;  sensibilizar as pessoas a uma nova perspectiva dos 
acontecimentos cotidianos, por meio de peças teatrais.

Responsável: Rudney Pereira e Ceci (SEJO Seara Espírita Jardim das Oliveiras - regional Litoral Sul).

Padrinhos de Ideias
Objetivo: Estimular o uso de crowdfunding (“vaquinha virtual”) para buscar recursos fi nancei-

ros para ações sociais. Será incorporado no projeto Kit Digital do Centro Espírita.
Responsável: Marina Gazzoni - Equipe de Comunicação Aliança.

Amor à Vida
Objetivo: Ajudar as pessoas depressivas, com síndromes ou fobias, com tendência ao suicídio.
Responsável: Wilson/ Rosângela e Cida Alves (Centro Espírita Redentor - regional ABC).

Escola de Pais - 27ª Turma de Escola de Aprendizes do Evangelho
Objetivo: Auxiliar pais e pessoas em geral na educação de crianças dentro dos princípios do espi-

ritismo, de forma online.
Responsável: Adelina, Adriana, Ana Carolina, Carlos, Eduardo, Elaine, Fernanda, Irene, Kátia e 

Marlene (Projeto Paulo de Tarso).

14



Trevo 50+: Renovação Digital
Objetivo: Reorganização do site do jornal O Trevo para melhorar leitura e distribuição digital.
Responsável: Marina Gazzoni - Equipe de Comunicação Aliança.

Aliança 2.0 - Reestruturação do site da Aliança Espírita Evangélica
Objetivo: Reorganização do site da Aliança para trazer mais funcionalidades e melhorar usa-

bilidade.
Responsável: Marina Gazzoni - Equipe de Comunicação Aliança.

Kit Digital do Centro Espírita
Objetivo: Produção de um guia com orientações e exemplos de comunicação digital para 

auxiliar os centros espíritas.
Responsável: Marina Gazzoni - Equipe de Comunicação Aliança.

Luz em Movimento 1 - Cartas
Objetivo: Voluntariar na Penitenciária de Piracicaba-SP, escrevendo cartas onde mensalmen-

te abordamos um tema. Compartilhar LUZ, amor, boas vibrações,  ofertando palavras de conforto, 
otimismo, ensinamentos do Mestre, orientações sobre a prática de virtudes, tudo que leve o ree-
ducando à refl exão, que o oriente quanto à Reforma Íntima.

Responsável: Rosana Glorinha Esteves Moreto, Mônica  Baldassarri Rebello de Santis e Valéria 
Alcardi Maluf Abdalla Vergal (Grupo Espírita Aprendizes do Evangelho, de Piracicaba – regional 
Piracicaba).

Luz em Movimento 2 - Informativo
Objetivo: Voluntariar na Penitenciária de Piracicaba-SP, com um Informativo bimestral, onde 

há indicação de 10 livros espíritas,  sendo 2 com sinopse. Compartilhar LUZ, amor, boas vibrações,  
otimismo, ensinamentos do Mestre, orientações sobre a prática de virtudes e a refl exão, que o 
oriente quanto a Reforma Íntima.

Responsável: Rosana Glorinha Esteves Moreto, Mônica  Baldassarri Rebello de Santis e Valéria 
Alcardi Maluf Abdalla Vergal (Grupo Espírita Aprendizes do Evangelho, de Piracicaba – regional 
Piracicaba).
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Escola de Pais para Pré-Mocidade e Mocidade
Objetivo: Fortalecer a relação entre pais e fi lhos adolescentes contribuíndo para a formação 

de uma base sólida moral e espiritual. Desenvolver nos jovens e nos pais o sentimento de perten-
cimento à casa espirita. A Escola da pré ocorrerá em  horário simultâneo às aulas. Na mocidade 
encontro semestral dos pais.

Responsável: Silvia Maria dos Santos Amancio Ribeiro (CELUCA - Centro Luz do Caminho - 
Taubaté - regional Vale do Paraiba).

Fala: Força que Transforma
Objetivo: Enriquecer os conhecimentos doutrinários através de palestras com informações e 

esclarecimentos importantes sobre a doutrina espírita, sempre embasada nos livros escritos por 
Allan Kardec e autores afi ns.

Responsável: Berenice de Oliveira Pequeno (NEE MARIA DE MAGDALA - Regional Sorocaba).

Na aula 95 - Nova frente de trabalho
Objetivo: Na aula 95 os alunos que não conseguem abrir um Centro Espírita físico, abram sempre 

um virtual ligado ao Centro Espírita da EAE.
Responsável: Tabaraci de Souza Leal (Fraternidade Espírita Anália Franco - regional SP Sul).

GAES Grupo de Auxílio aos Espíritos em Sofrimento
Objetivo: Assistência espiritual aos suicidas e outras mortes violentas. Áudio de 10 munitos, 

toda semana.
Responsável: Vera Perez e Carol Suletroni (CEAE Genebra - regional SP Centro).
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Partilhar Contra a Fome
Objetivo: Campanha de arrecadação para compra e distribuição de cestas básicas em comu-

nidades carentes.
Responsável: Edilson Pinaço (CEMPE - regional SP Centro).

Enfermeiros da Esperança
Objetivo: O trabalho começou em 2002 na CEIA-Casa Espírita Irmão de Assis com visitas ao 

Asilo e caravanas às famílias carentes. A função do grupo é Amenização Hospitalar, Promoção do 
trabalho Voluntário, Promoção da cidadania, Realização de campanhas educativas. 

Responsável: Fernando Toledo e Juliana Toledo (CEIA Casa Espírita Irmão de Assis (Itatiba) - 
regional Campinas).

Dia da Família
Objetivo: A intenção é entrelaçar os nossos laços fraternos com as famílias, entre as crianças e 

divulgar a Evangelização Infantil Espírita. Pensamos em nos fortalecermos e irmos pra rua divul-
gar através do exemplo que o bem está presente, é só sentirmos ele no olhar de uma criança.

Responsável: Evangelizadoras do Centro Espírita Estrada de Damasco (Centro Espírita Estrada de 
Damasco - regional SP Centro).

Pontos de Luz
Objetivo: Atendimento aos necessitados. Confecção de enxovais para recém-nascidos, confecção 

de gorros, meias, cachecóis; também doados para entidades, tais como Asilos, GRENDACC, Hospital 
do câncer; senhoras e senhores voluntários que se reúnem para confecção destes produtos. 

Responsável: Maria Ligia Busca Guerzoni (CEIA Casa Espírita Irmão de Assis (Itatiba) - regional 
Campinas).

Novo Trabalho. Nova Vida
Objetivo: Prover ajuda para as pessoas a encontrarem um trabalho, preparando-as para uma 

entrevista, e após recolocação, um acompanhamento durante 3 meses. 
Responsável: Carlos Alberto de Moraes (FEDJ Fraternidade Espírita Discípulos de Jesus - regio-

nal Litoral Centro).

Projeto Caridade
Objetivo: Levar o evangelho aos cidadãos mais vulneráveis, enquanto aguardam pelo alimento 

distribuído por outros grupos. Na fi la, fazemos leituras e explicações acerca do ESE, ouvindo-os sobre 
sua vida pessoal ou ocorridos que queiram conversar com alguém. Distribuímos algo para beberem, 
como água, chá ou suco. 

Responsável: Ana Clara de Aleluia Oliveira (Núcleo Espírita de Evangelização Francisco de 
Assis - regional Sorocaba).

Projeto Filhos de Maria
Objetivo: Realizar evangelização infantil com almoço após as atividades, atendimento psicológico 

e assistência social às famílias em situação de vulnerabilidade social. 
Responsável: Ursula Carin Plewka Orth, José Albino Orth, Fábio Blas Masuela, Daiana Laurenci Orth Blas 

(NEE Francisco de Assis - regional Sorocaba).

Minutos de Refl exão & Espiritualidade
Objetivo: Divulgação das obras complementares através de refl exões semanais por meio dos tex-

tos de Emmanuel, André Luiz e outros Espíritos benfeitores que auxiliam o planeta escola em sua 
evolução. Vídeos curtos todo sábado.

Responsável: Alexandre Baroni Neto (FDJ - CEME e EAD - regional SP Oeste).
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Lendo e Florescendo / Jogando e Tamu Junto
Objetivo: Estimular a criação de Bibliotecas e Jogotecas nos Centro Espíritas, para estimular o 

hábito da leitura e dos jogos interativos (Jogos de Tabuleiros) entre crianças e jovens, contribuindo 
para que o desenvolvimento deles seja salutar e que tenham um convívio familiar e social em bases 
mais harmoniosas, empáticas e respeitosas, para consigo e para com o outro.

Responsável: Ivete (CELUCA - Taubaté - regional Vale do Paraiba).
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Pilares da Criação: as belezas do 
universo reveladas pela ciência 

Recentemente a NASA, 
conjuntamente com a 
Agência Espacial Euro-

peia (ESA), enviou ao espaço 
um telescópio sofi sticado 
chamado James Webb para 
estudar o tempo. Sim, o tempo, 
principalmente do início do 
nosso universo conhecido.

O universo conhecido tem 
cerca de 14 bilhões de anos e 
o nosso Sistema Solar tem 4,5 
bilhões. O Webb pode captar 
imagens com cerca de 13,6 
bilhões de anos ou aos 400 
milhões de anos do início da 
formação do que conhecemos 
até o momento, chamado Big 
Bang. Isto é possível porque as 
ondas de vibração (luz) emi-
tidas naquele período estão 
chegando agora na Terra.

As duas imagens acima 
por si só já são muito bonitas, 
dignas de nos mostrar um 
pedacinho minúsculo do que 
é a criação divina. Não são 
fotografadas como antiga-
mente, mas trabalhadas com 
softwares que apuram todos 
os fótons (partículas de luz) 
recebidos num intervalo de 
tempo sob um equipamen-
to eletrônico dos telescópios 
modernos. Assim vemos uma 
imagem interpretada de diver-
sos comprimentos de onda e 
não apenas do espectro visível. 

Cabe lembrar que o mundo 
espiritual é composto de 
matéria etérica e vibração nas 
diversas e infi nitas escalas 
que ainda nossos equipamen-
tos não conseguem perceber. 

Quanto mais evoluída a alma, 
mais intensa e vibrante ou 
“quente” é sua própria vibra-
ção; e o oposto se percebe 
também. Lembramos aqui 
que as estrelas azuis são muito 
mais quentes que as amare-
las, que são mais quentes que 
as vermelhas, o que nos traz 
uma interessante similaridade 
de vibrações e cores das auras, 
assunto para outro artigo.

Voltando às fotografi as, 
ambas nos apresentam a 
mesma nebulosa, conhecida 
pelo nome Águia, que está em 
formação e foram tiradas por 
dois equipamentos diferentes: 
o Hubble e o James Webb, em 
momentos diferentes. Ela foi 
acertadamente chamada de 
“Pilares da Criação”, pois trou-
xe a confi rmação da teoria 
de que estas nuvens imensas 
formam os mundos, como 
aconteceu certamente com 
nosso próprio Sistema Solar. 
Cada ponto brilhante dentro 
destas nuvens equivale a uma 
nova estrela nascendo junto a 
sistemas planetários inteiros.

A teoria, de forma singela, 
nos traz que um aglomerado 
de gás (principalmente hidro-
gênio) e poeira cósmica, a 
partir de um certo momen-
to, começam a se juntar pela 
atração da gravidade em 
diversos pontos ao longo des-
tas imensas nebulosas. Com o 
tempo, esta massa vai aumen-
tando e, com isto, a força de 
gravidade também aumenta, 
atraindo consequentemente 

mais e mais massa até chegar 
a um ponto em que ambas 
(massa e a força de gravidade) 
são tão grandes que ocorre a 
fusão nuclear e o aparecimen-
to de uma estrela. Os planetas 
são formações similares que 
não atingiram tamanho míni-
mo para se transformar em 
estrelas. 

Para se ter uma ideia das 
dimensões do que estamos 
vendo, a largura desta imagem 
apresenta cerca de oito anos-
-luz, ou seja, seriam necessários 
oito anos viajando a velocida-
de da luz para ir de um lado a 
outro, ou 75.000.000.000.000 
km (75 trilhões de quilôme-
tros). Caso fi que mais fácil de 
comparar, levaria cerca de 85 
mil anos viajando de carro a 
100 Km/h para percorrê-la sem 
parar. Algo inimaginável de 
grande. Como comparação, 
nosso Sistema Solar tem ape-
nas 11 horas-luz e a Via Láctea, 
a galáxia que estamos inseri-
dos, cerca de 100.000 anos-luz.

A ação dos espíritos supe-
riores sobre a matéria

Façamos uma breve pausa 
e lembremos deste trecho do 
livro “Harpas Eternas” (Vol.1 
– capítulo - O Menino Clarivi-
dente), que diz o seguinte:

“A Legião dos Amadores 
(espíritos de amor puro) che-
gados a uma grande evolução 
é constituída dos habitantes 
do que chamamos Sétimo 
Céu, em cujos dois planos 
mais baixos, dos sete que tem 

Registro da nebulosa Águia pelos telescópios Hubble (esquerda) e James Webb (direita). Crédito: Divulgação/NASA
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cada Céu, vivem as inteligên-
cias que ainda podem tomar 
matéria nos mundos atra-
sados que elas protegem...
Quando os Setenta daquela 
vaga evolutiva criaram, por 
mandato superior, esta nebu-
losa, entre eles fi cou o encargo 
supremo de todos esses glo-
bos e das humanidades que 
haveriam de habitá-los. Como, 
entre esses Setenta Guias de 
Humanidades, se achavam 
inteligências pertencentes 
a todas as hierarquias dos 
mundos Superiores, necessa-
riamente deveria existir entre 
todos eles a grande solidarie-
dade que lhe é indispensável 
para conduzir humanidades e 
mundos até a meta fi nal.”

Ou seja, espíritos superio-
res de alta moral, através do 
pensamento e vontade emba-
sados no amor, podem atuar 
sobre a matéria, neste caso 
direcionando as partículas dos 
aglomerados iniciais, para que 
através das Leis Divinas, que 
são também as próprias leis 
conhecidas da matéria (como 
é o caso da gravidade), pos-
sam seguir desenvolvendo e 
se manifestando na evolução 
natural dos mundos até se 
transformarem numa estrela, 
num planeta, num sistema e 
numa galáxia.  

Neste sentido, Edgard 
Armond nos traz ainda em “Os 
Exilados de Capela” (capitulo 
XXII – A Passagem do Milênio): 
“Como auxiliares dos Senho-
res de Mundos existem legiões 
de espíritos eminentemente 
sábios e altamente poderosos, 
que planejam o funcionamen-
to dos sistemas siderais com 
milhões de anos de antece-
dência; outros que planejam 
a forma de coisas e seres, e 
outros, ainda, que fi scalizam 
esse funcionamento, fazendo 
com que as leis se cumpram 
inexoravelmente.”

E complementa expli-
cando-nos a difi culdade de 
se entender este extenso 
trabalho na condição de encar-
nados: “A vida humana nos 
mundos inferiores, por muito 
curta que seja, não permite 
que os espíritos encarnados 
percebam a extensão, a ampli-
tude e a profundidade das 
sublimes atividades desses 
altíssimos espíritos; seria preci-
so unir muitas vidas sucessivas, 

numa sequência de milênios, 
para ter um vislumbre, con-
quanto ainda ínfi mo, desse 
trabalho criativo e funcional 
que se opera no campo da 
vida infi nita.”

Enriquecendo um pouco 
mais, Emmanuel traz também: 
“Pensamento, eletricidade e 
magnetismo conjugam-se em 
todas as manifestações da 
vida universal, criando gravi-
tação e afi nidade, assimilação 
e desassimilação, nos campos 
múltiplos da forma que servem 
à romagem do espírito para 
as metas supremas, traçadas 
pelo Plano Divino.” (Trecho do 
livro “Pensamento e Vida”, psi-
cografado por Chico Xavier). 

Interessante ainda lem-
brar que toda matéria, desde 
a menor partícula, possui seu 
equivalente no plano etérico, 
assim a minúscula partícula 
de poeira cósmica ou o menor 
dos átomos conhecidos 
(hidrogênio) são compostos 
também por esta semimatéria 
da mesma forma que o peris-
pírito molda e junta os átomos, 
moléculas e órgãos na maté-
ria corporal. É através desta 
semimatéria ou do fl uido 
cósmico que os espíritos supe-
riores podem atuar sobre 
qualquer partícula material, 
pois no fundo tudo é energia 
nos diversos estágios da evolu-
ção, do átomo ao arcanjo. Para 
entender um pouco melhor 
sugerimos a leitura do livro “A 
Gênese”, de Allan Kardec (capí-
tulo VI – Uranografi a Geral).

Voltando então para os 
dois telescópios, temos que o 
Hubble está terminando sua 
jornada de mais de 30 anos, e 
nos trouxe pela primeira vez, 
na década de 90, a imagem 
pioneira, enquanto o James 
Webb começou a nos trazer 
imagens em 2022 e promete 
bastante. Podemos visualizar 
facilmente a maior quantida-
de de estrelas em formação 
identifi cadas da imagem do 
Webb.

Assim, através dos tem-
pos, a ciência se desenvolve 
na razão, etapa fundamental 
para a evolução do pensa-
mento. Apesar disto, podemos 
achar de forma equivoca-
da que temos que continuar 
encarnando até ter o domínio 
completo da ciência mate-
rial. Se assim fosse, Jesus não 

teria dito a Longinus que após 
a encarnação como D. Pedro 
II, e cumprindo sua grande 
missão de consolidar uma 
transição do Império para a 
República sem derramamento 
de sangue, não precisaria mais 
encarnar neste planeta (livro 
“Brasil, Coração do Mundo, 
Pátria do Evangelho” – capitu-
lo 20)...e sabemos que nos três 
últimos séculos o avanço da 
ciência foi impressionante.

A ciência é uma das ativi-
dades que ajuda a controlar 
e desenvolver o pensamento, 
e este é muito importante no 
desenvolvimento mediúnico, 
assim como a meditação.

Tentemos também ima-
ginar o trabalho, o amor e a 
vontade das entidades que 
estiveram à frente desta cria-
ção, lembrando da ciência que 
nos permite avançar na razão, 
no entendimento do mundo e 
o muito mais que teremos por 
descobrir até que possamos 
fi nalmente entender o que o 
apóstolo Paulo nos trouxe em 
“I Corintios 13” (8:10):

“A caridade jamais passará.
Quanto às profecias, desa-

parecerão.
Quanto às línguas, cessarão.
Quanto à ciência, também 

desaparecerá.
Pois o nosso conhecimento é 

limitado,
E limitada é a nossa profecia.
Mas quando vier a perfeição,
O que é limitado desapare-

cerá.”

Talvez, assim quem sabe, 
possamos um dia dizer, que 
através da reforma íntima, 
buscando a serenidade, a paz 
interna pela substituição lenta 
e gradual de defeitos por vir-
tudes, esta paz nos ajude a 
ampliar a mediunidade pela 
intuição, onde então teremos 
condições de acessar profun-
damente a sabedoria divina 
que substituirá de forma infi -
nitamente mais abrangente 
e completa toda e qualquer 
ciência que possa ter existido 
na face material da Terra. 

Mauro Iwanow 
Cianciarullo é da equipe 

de O Trevo e voluntário no 
CEEA – Regional Oeste - SP
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‘Nosso Lar 2’, oportunidade de ouro 
para a divulgação do Espiritismo

OEspiritismo vai ganhar 
destaque nos cine-
mas de 2024. O fi lme 

“Nosso Lar 2 - Os mensagei-
ros" estreia em 25 de janeiro, 13 
anos depois do lançamento de 
“Nosso Lar”. O enredo é base-
ado no livro “Os Mensageiros”, 
o segundo da famosa série “A 
vida no mundo espiritual”, do 
espírito André Luiz, psicografa-
do por Chico Xavier. 

O primeiro “Nosso Lar” foi 
assistido por mais de 4 milhões 
de pessoas apenas no cine-
ma. Trata-se de um dos fi lmes 
espíritas de maior repercussão 
no cinema brasileiro, contri-
buindo para a propagação 
do Espiritismo e dos livros de 
André Luiz. 

Assim como o primeiro 
fi lme, “Nosso Lar 2” é dirigido 
por Wagner de Assis, que tam-
bém é o diretor de “Kardec”, 
“Ninguém é de Ninguém” e “A 
Menina Índigo”.

Em “Os Mensageiros”, 
André Luiz acompanha um 
grupo de espíritos da cidade 
de Nosso Lar, liderados por 
Aniceto, em uma missão para 
apoiar irmãos encarnados que 
estão prestes a fracassar em 
suas tarefas programadas. 

A história está disponível na 
literatura desde 1944, quando 
a primeira edição do livro foi 
publicada. Agora, com a repro-
dução deste drama no cinema, 
com atores famosos (Edson 
Celulari será Aniceto), efeitos 
audiovisuais e uma divulga-
ção massiva na imprensa e 
redes sociais, a obra de André 
Luiz pode alcançar um público 
ainda maior. 

Fagulha para o despertar 
A propagação do Espiritis-

mo ainda é um desafi o. Não 
à toa, esse é o tema da última 
aula da Escola de Aprendizes 
do Evangelho. 

Se, no passado, o desafi o 
era vencer barreiras legais ou 
sociais que restringiam a liber-
dade religiosa, hoje é outro. É 
encontrar novas linguagens, 
formatos e canais para conse-
guir tocar mais corações.   

Com a evolução do cinema 
espírita, os fi lmes passaram a 
ser uma nova frente de divul-
gação da doutrina. Assim 
como o livro foi a porta de 
entrada de muitas pessoas 
para o Espiritismo, os fi lmes 
podem ser a fagulha para o iní-
cio de uma jornada religiosa. 

Nesse sentido, o burburi-
nho esperado com “Nosso Lar 
2” é uma oportunidade para 
todas as frentes de trabalho e 

estudo ligadas ao Espiritismo. 
Boa parte do público que 

irá ao cinema deve continuar 
interessada pelo tema e buscar 
mais informações, seja procu-
rando outros fi lmes espíritas, 
comprando os livros de André 
Luiz ou assistindo uma pales-
tra em um centro espírita. 

É possível, inclusive, que 
os telespectadores procurem 
as nossas casas com pergun-
tas sobre cenas e conceitos 
apresentados no fi lme. Diante 
disso, é importante nos man-
termos atualizados sobre as 
produções audiovisuais espí-
ritas para melhor conseguir 
acolher os irmãos que bate-
rem à nossa porta em busca 
de conhecimento.

Marina Gazzoni é da 
equipe de O Trevo e 

voluntária no Cempe - 
Regional São Paulo Centro

15 fi lmes e documentários espíritas para ver online

Veja a seguir 15 obras disponíveis no catálogo das 
plataformas de streaming de vídeo.

1. Nosso Lar (Star+)

2. Kardec: A história por trás do nome (Netfl ix)

3. Nada é por Acaso (Amazon Prime)

4. Deixe me viver (Amazon Prime)

5. Predestinado - Arigó e o Espírito do Dr. Fritz 
(Telecine)

6. Ninguém é de Ninguém (Amazon Prime)

7. A menina Índigo (Netfl ix e Amazon Prime) 

8. O Filme dos Espíritos (Telecine)

9. Chico Xavier (Amazon Prime, Globoplay e 
Paramount+)

10. Chico Xavier - A Série (Star+)

11. As Mães de Chico Xavier (Netfl ix, Telecine)

12. Quando lembro de Chico (Amazon Prime)

13. Chico para Sempre (Star+)

14. A Face Oculta da Medicina (Amazon Prime)

15. Por Trás do Véu (Amazon Prime)
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Projeto-piloto de curso de Aprimoramento de Dirigentes de Evangelização Infantil

Nos dias 11, 12, 18 e 19 de 
novembro de 2023 aconteceu 
o aprimoramento de dirigen-
tes de Evangelização Infantil. 
O projeto-piloto contou com 
a presença de 22 pessoas que 
fazem parte da equipe de 
apoio deste trabalho. 

Ao longo de 12 horas 
refl etimos sobre noções 
de liderança, as condições 
necessárias para o desen-
volvimento da tarefa e sobre 
os trabalhos de coordenador 
regional da Evangelização 
Infantil e de dirigente da Evan-
gelização nas casas espíritas. 

O conteúdo foi organizado 
em quatro módulos: História 
e origem da Evangelização 
Infantil; Organização material 

Como foram os cursos de Acolhimento Fraterno?

Foram um presente. Talvez 
essa seja a melhor expressão 
para traduzir o que foi a expe-
riência de vivenciar  os cursos 
de Capacitação de Entrevis-
tadores realizados em três 
momentos em 2023.

Foi um diferencial em 
minha vida, seja na relação 
com as pessoas, no meu lar, 
no trabalho, na rua, enfi m, em 
todas as oportunidades de me 
relacionar com o próximo.

Começamos com um 
projeto-piloto, onde tive o privi-
légio de vivenciar o curso, seu 
propósito e  alcance do seu 
conteúdo. As primeiras reu-
niões com irmãos em Aliança 
que fi zeram parte do grupo 
sob a orientação da “gigante” 
Ana Rosa Ramos Nunes, volun-
tária na Regional Centro Oeste, 
foram gratifi cantes. Fomos 
pontuando os pequenos ajus-
tes e depoimentos para, enfi m, 
colocar para todos os Grupos 
da Aliança. Acredito que tra-
balhar na equipe de apoio, 
para mim, foi muito edifi cante 
como servidor. 

Tivemos o primeiro encon-
tro com os participantes. Foi 
muito interessante observar a 
evolução durante os módulos 

quanto ao engajamento deles. 
Também é bom destacar as 
dinâmicas e a aquisição de 
novos conceitos.

O conhecimento e a 
“bagagem” da Ana foram fun-
damentais para o alcance do 
objetivo do curso. A sua expe-
riência com o trabalho do CVV 
contribuiu bastante para o 
sucesso dos encontros.

Tudo foi incrível: as histórias, 
os vídeos, a vivência e os estudos 
que compuseram o conteúdo. 
Alguns termos que não esque-
ceremos mais: parafrasear, 
necessidades, get service, escuta-
tória e outros presentes durante 
o curso vão fi car na memória 
daqueles que lá estiveram. Cada 
participante levou consigo o 
conhecimento de como receber 
aqueles que chegam à nossa 
casa (ou em nossa vida) necessi-
tados de um acolhimento.

Vieram o segundo e ter-
ceiro encontros e foram 
inevitáveis as adaptações para 
melhor atender aqueles que 
estavam chegando, incluindo 
a mudança do local e também 
na dinâmica do curso. 

Embarcar nessa emprei-
tada, seja como equipe ou 
participante, certamente foi 
um diferencial de 2023. A 
vibração e a energia presentes 
vindas do plano espiritual e dos 
participantes e a propagação 
para todos que ali estiveram 
foram renovadoras. Certamen-
te ouvir o próximo, enxergar 
suas necessidades e acolhê-lo 
têm um novo signifi cado em 
minha vida.                 

        
Marcelo Yago é do GEAE 

Embaré, da Regional Litoral 
Centro

e espiritual; Comunicação 
não violenta; Noções de 
direção centrada no grupo 
e a relação com o conceito 
de liderança servidora. 

As avaliações foram 
positivas e o aprimoramen-
to será oferecido em 2024 
a todos que coordenam o 
trabalho de Evangelização 
Infantil, nas casas ou nas 
Regionais.

Equipe de apoio da Evan-
gelização Infantil

Aconteceu
N

O
TA

S
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“O homem retarda, porém a lei o 
impulsiona.”

“A paz é uma conquista íntima do 
Espírito em prova.”

“Levante o caído. Você ignora 
onde seus pés tropeçarão.”

Refl etindo sobre o tema, percebo 
que ainda deixo para amanhã algu-
mas tarefas. Essa atitude já me trouxe 
muitos dissabores, porém, me impul-
siona e disciplina para que não retarde 
o que posso fazer hoje.

Creio que a paz só pode ser 
alcançada com a sensação do dever 
cumprido, com a consciência tranqui-
la e através da reforma íntima. Exige 
esforço, persistência, vontade, discipli-
na e resignação, assim animando para 
a luta.

Sou muito julgadora e este é um 
dos meus maiores defeitos. Já julguei 
e depois vi que tive a mesma atitu-
de. Agora tento me policiar, porém, 
muitas vezes ainda repito a mesma 
situação julgando meu próximo sem 
ponderar.

Dirce Novak Veltore - 7ª turma
Casa Espírita Caminho da Luz
Balneário Camboriú/SC - Regional SP 
Centro

Luciana de Almeida Carmo Mancini - 
38ª turma
Projeto Paulo de Tarso Online

Isabella Ribeiro - 9ª turma
Fraternidade Espírita Discípulos de 
Jesus
Santos/SP - Regional Litoral Centro

............................................................. ............................................................ ..............................................................

“Falar pouco e certo é dizer muito 
em poucas palavras.”

“Diante da noite, não acuse as 
trevas. Aprenda a fazer o lume.”

“Nos caminhos das realizações 
espirituais não há quedas defi nitivas.”

Falar menos e ouvir mais me 
obriga a refl etir antes de falar, pois 
tenho que usar sabedoria para isso 
e muitas vezes adquirida com meus 
erros. A fala pode não ser construtiva, 
pois, o que é certo para mim não é 
para o outro.

Na EAE estou aprendendo a ver 
em todos os acontecimentos e difi cul-
dades da vida lições e possibilidades 
de aprendizado. Por vezes faço luz no 
caminho das pessoas como também 
recebo incentivo e luz.

Aprendi que ainda tenho falhas, 
mas essas quedas me fazem querer 
levantar, pois, hoje, a semente do ser-
vir a DEUS PAI E JESUS já germinou no 
coração, então não posso fi car parada, 
pois o espírito é fadado à luz.

Nádia Luz Lopes de Almeida - 51ª 
turma
Casa de Timóteo - Evangelização e 
Cultura Espírita
São Bernardo do Campo/SP - 
Regional ABC

Rosana Azevedo Silva - 14ª turma 
GEAE Razin
Projeto Paulo de Tarso - EAE Online
Barretos/SP - Regional Ribeirão Preto

Fabiana Basseto - 5ª turma
GEAE Razin
Santos/SP - Regional Litoral Centro

.............................................................. ............................................................. ..............................................................

“Toda virtude que se conquista é 
uma nova porta que se abre para um 
mundo melhor.”

“O seu mau humor não modifi ca 
a vida.”

“Nas lutas habituais, não exija a 
educação do companheiro, demons-
tre a sua.”

Sendo assim, ao conquistar uma 
virtude uma nova porta se abre para 
meu mundo interior e também para 
o mundo externo, pois promove um 
crescimento do meu ser como um todo.

Quando mais nova, era irritada e 
de mau humor, porém, convivi muitos 
anos com uma pessoa e percebi como 
essa postura era desagradável e cau-
sava desentendimentos. Hoje quero 
mudar essa postura para ser saudável.

Ainda sinto difi culdade em não 
exigir a educação do companheiro, 
principalmente quando afl ora sen-
timentos de raiva. Porém, procuro 
sempre demonstrar a minha.

Juliana de Souza Martins - 111ª turma
CEAE Manchester
São Paulo/SP - Regional Leste

Sabrina Ruiz de Souza - 5ª turma
C. E. Redentor
Santo André/SP - Regional ABC

Eliane Lima Maia - 10ª turma
Núcleo Espírita Francisco de Assis
Santo André/SP - Regional ABC

............................................................. ............................................................ ..............................................................

Dirigente de EAE, envie-nos, digitado e para o e-mail trevo@alianca.org.br, o melhor trecho de 
algum tema escrito por seus alunos, informando sempre tema, nome completo do aluno, turma, 

nome da casa e regional.

Correção: na edição anterior de O Trevo, o nome de alguns autores e suas respectivas casas foram trocados. 
Nesta edição, republicamos os temas com o crédito correto. Pedimos desculpas pelo inconveniente.
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Renovação

Na chegada pegue a fi la
a energia está no ar
uma mudança se encaminha
sua vida vai mudar

Respire fundo e se prepare
a luz baixou, preste atenção
feche os olhos e se acalme
a paz chegou no coração

O ambiente preparado
se conecte ao seu mentor
estamos todos amparados
do aprendiz, ao servidor

Relaxe o corpo e sua mente
a energia está fl uindo 
sinta a paz atentamente
o preletor lá já vem vindo

Do meu guia me aproximo
o abraço em pensamento
reforma íntima é o caminho
pra aprimorar o entendimento

As fraternidades do espaço
vamos nos conectar
peça luz, peça um abraço
a Itaporã e Brogotá

Todos juntos com amor 
nós pedimos proteção
nosso divino mestre e salvador
assim começa a oração

A pátria do evangelho
Ismael é o protetor
O caminho da verdade
Traz a paz, a fé e o amor

Se concentre no bem
assim é a orientação 
ajudar ao próximo, eu sei
é o caminho da libertação

Nas palavras do evangelho
me vem uma situação
parece que é minha a história
acredite você ou não

O tema é curto, observai
no evangelho está escrito
orai e vigiai
e é nisso que acredito

Nas câmaras, o passe é dado
o amor é infi nito
pensamento em Jesus
é de se emocionar de tão bonito

O caminho é o da luz
aprendemos o evangelho
siga os passos de Jesus
sou espírito, sou eterno

Se dedique ao trabalho
sua hora vai chegar
você não será o mesmo
quando a alma despertar

Eu escolhi estar aqui
falar muito não é solução
trabalhe autoconhecimento
o silêncio é uma oração

A alma mostra o despertar
um caminho, uma escolha
no nosso tempo a enxergar
não demore, o tempo voa

O dever é a lei da vida
essa pergunta te ofereço
onde ela começa e termina?
se comprometa com si mesmo

Trabalhemos nossos vícios 
ajudemos com as virtudes
você tem um compromisso
cuide bem da sua saúde

A caridade nos transforma
siga bem a instrução
no evangelho tem a fórmula
Deus é o Pai da criação 

As vibrações oferecemos
esteja pronto, você é capaz
Um Pai nosso e agradecemos
Por hoje é só, vamos em paz

Por Bruno Gonçalves
Centro espírita Fraternidade 

Cristã

Escreveu uma poesia e quer
publicar em O Trevo? Envie para

trevo@equipesalianca.org.br.
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